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Prezado leitor: 

Atualmente, ouvimos falar muito de aquecimento global, mudanças climáticas e 

destruição da camada de ozônio. O ar, os rios e os mares estão contaminados. Grandes 

esforços são feitos para reciclar materiais e controlar as emissões de, principalmente, 

gás carbônico. É-nos dito que estamos destruindo o planeta. Isso criou certo pânico e, 

ao mesmo tempo, uma confusão, porque não sabemos quão verdadeiro é o que ouvimos. 

A verdade é que temos vivido de modo muito egoísta e desperdiçado muitos 

recursos que nos foram dados por Deus. Mas há algo mais inquietante. É a contaminação 

espiritual numa sociedade que não reconhece a Deus, e a degradação e a decadência 

morais que disso resultam. O mundo preocupa-se muito com eliminar os gases 

contaminantes e limpar os rios, mas aceita sem desagrado a contaminação da 

pornografia em lugares públicos, nas revistas e nos periódicos. Milhões de dólares são 

gastos em programas de limpeza do meio ambiente, mas os programas de televisão 

tornam-se cada vez mais sujos e contaminam a mente e o coração de milhões de pessoas. 

Muito dinheiro é gasto no tratamento de água das cidades, enquanto as águas sujas da 

pornografia têm livre acesso aos celulares e pelos sites de internet. 

Os valores da nossa sociedade foram transtornados. Eles transformaram o 

planeta Terra em um deus. Há pouco saiu este anúncio em um dos periódicos da Costa 

Rica: “A Terra será a grande homenageada neste fim de semana. Em sua honra, foi 

preparada uma série de atividades em favor do meio ambiente”. O apóstolo Paulo 

fala desse tipo de homenagem em Romanos 1:25: “Estes mudaram a verdade de 

Deus em mentira, e honraram e serviram mais a criatura do que o Cria
dor”. 

Alguns anos atrás, em Lima, Peru, realizou-se uma manifestação de nudistas em 

bicicletas para promover a preservação do meio ambiente. Desonrando o Criador 

descaradamente, exigiram respeito à criação. Que ironia que os valores foram de tal 

modo transtornados que se tornou mais importante a limpeza ambiental do que ter 

uma vida pura e santa. Tal perversão tem graves consequências (Romanos 1:26–32). 

Jesus chama seus seguidores para serem “sal da terra” e “luz do mundo”. Ele 

nos chamou para sermos um povo separado, uma nação santa, sem mancha nem ruga, 

a fim de anunciar Jesus Cristo, o qual nos tirou das trevas para sua maravilhosa luz 

(1 Pedro 2:9). Isso significa sermos pessoas muito diferentes das que estão neste 

mundo. Isso é um grande desafio num mundo tão corrupto e perdido como o de hoje. 

Uma vida no Espírito Santo é a única coisa que pode ir contra essa maldade.

Duane Nisly
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Se Jesus escrevesse uma carta às 
igrejas de hoje, o que diria? 
Qual das sete igrejas citadas 

em Apocalipse 2 e 3 se parece mais 
com a sua igreja? Quais qualidades 
Jesus elogiaria na sua igreja e na mi-
nha? Quais admoestações recebería-
mos? 

O livro de Apocalipse é a reve-
lação do próprio Jesus Cristo. É a 
“revelação de Jesus Cristo, a qual 
Deus lhe deu” (Apocalipse 1:1). 
Um dos propósitos desse livro é o 
de nos revelar as glórias do nosso 
Senhor. O comitê editorial de A To-
cha da Verdade deseja apresentar 
uma série de artigos com esse 

mesmo objetivo. Queremos escutar 
e avaliar o que o Espírito diz às igre-
jas. É nosso desejo glorificar e mag-
nificar Jesus. Meditemos por alguns 
momentos na pessoa de nosso Se-
nhor Jesus Cristo. 

O capítulo 1 de Apocalipse apre-
senta Jesus Cristo como “a fiel tes-
temunha, o primogênito dentre os 
mortos e o príncipe dos reis” (v. 5). 
Embora ele seja tão grande e majes-
toso, o mesmo versículo nos lembra 
que ele nos amou e nos limpou dos 
pecados com seu sangue. Além 
disso, ele nos fez reis e sacerdotes 
para Deus. Esse mesmo Jesus glo-
rioso virá nas nuvens (v. 7), e todo 

    igrejas

Jesus
  fala às

Introdução

Por: Duane Nisly



olho o verá. Quão maravilhoso é 
nosso Senhor Jesus Cristo! 

João contempla o Senhor Jesus 
em sua visão e começa a descrever 
o que vê. Jesus está vestido de uma 
roupa que chega até os pés e está 
cingido com um cinto de ouro. Seu 
cabelo é branco como a lã ou a neve, 
e seus olhos são como chamas de 
fogo. Seus pés são como o bronze 
reluzente e a voz que João ouve é 
como um estrondo de uma trom-
beta. Na mão direita, ele tem sete 
estrelas. De sua boca sai uma espada 
aguda de dois fios. Talvez o maior 
destaque tenha sido o resplendor do 
seu rosto: como o Sol em toda a sua 

força. Podemos captar com a mente 
o quadro que temos aqui? É um 
quadro do Senhor dos senhores e 
Rei dos reis. Assim é nosso senhor 
Jesus Cristo! 

João não apenas vê, mas tam-
bém ouve. Ele ouve uma voz muito 
forte, a qual descreve como o som 
de uma trombeta. É uma voz de au-
toridade, uma voz que exige respeito 
e obediência. João fica muito as-
sombrado e, não podendo suportar 
a visão, cai como morto aos pés de 
Jesus. A majestade, a glória e a au-
toridade com que Jesus fala como-
vem muito a João. Elas o fazem cair 
prostrado em profunda adoração 
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diante do Senhor dos senhores e Rei 
dos reis. Ali, aos pés de Jesus, João 
rende-lhe a honra merecida. Tam-
bém dá ouvidos ao que Jesus diz — 
João sabe que o que vê e ouve é de 
suma importância. 

Nós, da equipe editorial, cremos 
firmemente que o que João viu e 
ouviu naquele dia ainda tem im-
portância e vigência nos dias de 
hoje. É, na verdade, uma mensagem 
muito urgente. As igrejas da Amé-
rica, as igrejas do Caribe, as igrejas 
da Europa, as igrejas da África e da 
Ásia… as igrejas do mundo inteiro 
devem escutar o que o Espírito nos 
diz. “Quem tem ouvidos, ouça” 
(2:7). Queremos, com a ajuda de 
Deus, analisar cada uma das sete 
cartas às igrejas em Apocalipse 2 e 
3. Queremos fazê-lo com esmero e 
com coração sincero e aberto para 
que Deus nos possa falar. 

“Quem tem ouvidos, ouça o 
que o Espírito diz às igrejas”, disse 
Jesus. “Quem tem ouvidos” se re-
fere a todos os que têm um coração 
disposto a escutar e a obedecer ao 
que lhes é dito. Muitos de nós te-
mos ouvidos físicos com os quais 
podemos perceber o ruído, mas Je-
sus se refere a algo muito mais pro-
fundo: É uma questão espiritual, 
que tem a ver com a disposição do 

coração de acatar as ordens de nosso 
Senhor Jesus Cristo. 

Jesus é a Cabeça da igreja: é ele 
que tem a autoridade e o comando 
na igreja. Nós, a igreja, somos seu 
corpo. Quando a cabeça dá ordens, 
o corpo responde. Do contrário, o 
corpo está doente e morrerá cedo 
ou tarde. Por isso, é imperativo que 
a igreja acate as ordens de sua Ca-
beça. Apenas assim receberá a coroa 
da vida. 

Vejamos brevemente um resumo 
ou esboço das cartas às sete igrejas 
citadas em Apocalipse. É certo que 
cada um de nós pode identificar-se 
com algum ponto na maioria delas. 
Nas próximas edições de A Tocha 
da Verdade, examinaremos mais de-
talhadamente cada uma das cartas. 
Esperamos que essa série seja uma 
bênção e um estímulo espiritual 
para vocês, queridos leitores. 

As sete igrejas do nosso texto 
estavam localizadas bem próximas 
no continente da Ásia. Elas não são 
fictícias, mas eram compostas de 
pessoas reais que viviam em cidades 
conhecidas da época. Provavel-
mente eram igrejas comuns e cor-
riqueiras, e é provável que tivessem 
muito em comum com a sua igreja 
ou com a minha. O propósito des-
sas cartas era de animar os cristãos 
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e adverti-los sobre os perigos que a 
igreja enfrentava. 

É bem possível que João conhe-
cesse pessoalmente essas sete igrejas. 
A Ilha de Patmos, onde ele se en-
contrava exilado, ficava a uns 110 
quilômetros a sudoeste de Éfeso. 
Talvez para João tenha sido muito 
duro receber a avaliação de Deus 
sobre aquelas igrejas. Suponho que 
não lhe fosse fácil escrever a mensa-
gem que ele recebeu do Senhor. En-
tretanto, ele foi fiel em comunicar 
as mensagens de Deus, e nós fare-
mos bem em dar-lhes ouvidos. 
“Quem tem ouvidos, ouça o que o 
Espírito diz às igrejas”. Vejamos 
de maneira breve o que encontra-
mos nessas pequenas, mas impor-
tantes, mensagens de Deus a suas 
igrejas: 

ÉFESO: Deus tem muitas coi-
sas boas para dizer à igreja em Éfeso. 
Parece que na vida prática a igreja 
prosperava. Mas o grave problema 
era que os cristãos ali haviam aban-
donado o primeiro amor. Seu fervor 
na relação pessoal com Deus havia 
sofrido tanto a ponto de perderem 
a vida espiritual. 

ESMIRNA: A mensagem a essa 
igreja é excepcional e se destaca pelo 
fato de não haver nenhuma correção 
para ela. Apesar de a igreja ter so-

frido muito, ela se manteve cons-
tante na luta espiritual. 

PÉRGAMO: A igreja em Pér-
gamo se encontra em um ambiente 
muito adverso para a vida espiritual. 
O fato de os cristãos ali não terem 
negado a fé é importante e digno 
de elogio. No entanto, sua tolerân-
cia para com as doutrinas erradas e 
heréticas é de grande preocupação. 
Deus a adverte que é vital aceitar a 
admoestação porque está a ponto 
de perder a pureza de sua doutrina. 

TIATIRA: Essa igreja recebe 
elogios por seu amor, por seu ser-
viço, pela fé e pela paciência. En-
tretanto, parece carecer de uma dis-
ciplina adequada. Ela tolera coisas 
que não devia. Deus a adverte que 
essa tolerância não pode continuar 
se ela deseja receber o galardão. 

SARDES: Parece que a igreja 
em Sardes está moribunda. Essa 
igreja não recebe nenhum elogio. 
Mas há esperança para ela, se vencer. 
Deus a chama a consolidar as coisas 
que estão a ponto de morrer. Outra 
palavra de alento é que no meio de 
uma igreja moribunda há umas 
poucas pessoas que não mancharam 
suas vestes. Mesmo em condições 
tão ruins como as de Sardes, há pes-
soas sinceras e fiéis em seu compro-
misso com Deus. 
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O trem Número 1 transitava a uma velocidade espantosa. Faltava 
apenas uma curva, depois chegaria à estação. Ali, todos os dias, 
como de costume, esse 

trem se encontrava com o Nú-
mero 2, o qual vinha da direção 
oposta. Na estação, o Número 2 
esperava que o Número 1 pas-
sasse. Mas, nesse dia, o condutor 
do Número 1 havia se atrasado al-
guns minutos. Já estava na hora 

NÃO CHEGARAM A TEMPO (vem da capa)
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FILADÉLFIA: A igreja em Fi-
ladélfia encontra-se fraca, mas é uma 
igreja fiel. Deus não lhe dá nenhuma 
repreensão. Pelo contrário, ele a elo-
gia pela maneira como tem guar-
dado a Palavra. Nessa mensagem, 
Deus a anima a reter o que tem e a 
se manter firme no meio das provas. 
A promessa para essa igreja é de 
grande ânimo. 

LAODICEIA: Essa é uma igreja 
que acredita ser rica, quando na ver-
dade é pobre. Isso contrasta com o 
que acontecia com a igreja em Es-
mirna, que era uma igreja muito po-
bre materialmente, mas Jesus lhe diz 
que, na verdade, é uma igreja espi-
ritualmente rica. Na mensagem à 

Laodiceia, não há registro de ne-
nhuma virtude. Ao contrário, a re-
preensão que recebe é muito dura. 
A tibieza dessa igreja é algo muito 
repugnante para Jesus. Ele não pode 
tolerar essa condição. Talvez o pior 
seja que a igreja nem sequer se dá 
conta de que sua condição é pobre 
e deplorável. 

Qual será a mensagem de Deus 
para nós hoje? O que devo fazer? O 
que você deve fazer? “Quem tem 
ouvidos, ouça o que o Espírito diz 
às igrejas”. 

Deus o abençoe enquanto você 
dá ouvidos ao que Deus quer lhe 
dizer.
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da partida do Número 2. Por outro lado, o condutor do Número 1 acre-
ditava que, com a velocidade em que estava, conseguiria chegar antes 
que o outro saísse. 

Mas não foi assim. Os dois trens se encontraram na curva. Houve um 
grande grito, um impacto estrondoso, e 50 almas foram lançadas na eter-
nidade. Tudo isso, porque o condutor havia se atrasado alguns minutos. 

* * * * * * * * * * * * * * *  
Rugia uma grande batalha. Durante oito horas, fileira após fileira de 

soldados havia atacado os soldados que estavam entrincheirados ao 
longo de uma colina. Faltava pouco para o Sol se pôr. Enquanto isso, 
continuavam defendendo a colina. 

O conquistador lutava 
contra os soldados entrinchei-
rados ao longo da colina, mas 
não conseguia vencê-los. O 
que ele precisava eram os re-
forços que tinha pedido. Se es-
ses chegassem a tempo, tudo 
daria certo. Confiante de que 
os reforços chegariam a 

tempo, o conquistador reuniu suas reservas, formou uma coluna e deu a 
ordem para atacar. Mas qual foi o resultado? Grouchy, o capitão dos refor-
ços, não chegou a tempo. A Guarda Imperial foi derrotada, e a Batalha de 
Waterloo foi perdida. Napoleão morreu como prisioneiro na Ilha de Santa 
Helena porque um de seus oficiais se atrasou.1 

* * * * * * * * * * * * * * *  
Levaram o homem condenado à forca. Ele era acusado de homicídio. 

Mas milhares de pessoas sabiam que aquele homem era inocente, e ti-
nham assinado uma petição de liberdade. Na noite anterior, esperaram 
em vão por uma resposta positiva do governador. O prefeito acreditou 
que o indulto chegaria ainda durante o transcurso da manhã. Mas o 
tempo passou, e não chegou a notícia. 
1 Nós, cristãos, não nos envolvemos em guerra. Essa história serve apenas como exemplo do 
que pode resultar de um atraso no cumprimento dos deveres. (N. do ed.)



O momento marcado havia chegado. O sentenciado foi levado à forca. 
Colocaram-lhe o capuz sobre a cabeça e puxaram o pino. Em seguida, o 

corpo ficou pendurado, ba-
lançando no ar. 

Neste momento, apare-
ceu o mensageiro a cavalo. 
Ele havia corrido a toda ve-
locidade para conseguir 
chegar a tempo. Desespe-
rado, ele gritava à multidão 
e fazia sinais para que pa-
rassem a execução. Em sua 

mão, trazia a carta de perdão para o réu. Mas chegou tarde. Um homem 
inocente morreu porque o mensageiro se atrasou. 

* * * * * * * * * * * * * * *  
Na vida, vemos continuamente casos similares. Os melhores planos, 

assuntos muito importantes, o destino de indivíduos, a honra, a felici-
dade e a própria vida são sacrificadas porque alguém não cumpre seu de-
ver a tempo. Há pessoas que falham em seus esforços, simplesmente por-
que não fazem o que é necessário a tempo. 

O mais triste de tudo é que muitos morrem sem esperança de entrar 
no céu, porque não se arrependeram nem buscaram a Deus a tempo. 

E você, amigo? 
Extraído e adaptado de 

McGuffey’s Reader
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 �Buscai ao SENHOR enquanto se pode achar, in-
vocai-o enquanto esta´ perto� �Isai´as 55:6�. 
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Corrigir e ser corrigido

O irmão Pedro e sua família haviam sido membros de uma igreja cristã 
por muitos anos. Pedro era um irmão fiel, mas, como todos, tinha suas debi-
lidades e faltas. Ele também via as faltas dos irmãos. Pedro era muito zeloso 
em corrigir os irmãos quando estes cometiam faltas. No entanto, quando um 
irmão o corrigia por um erro seu, Pedro resistia à correção. Quando os pasto-
res tentaram ajudá-lo, ele reagiu com raiva e começou a criticar também os 
pastores. Sua atitude com respeito à igreja mudou. Deixou de apoiá-la e co-
meçou a se opor a ela. Por fim, saiu da igreja com um espírito muito amar-
gurado. 

 
* * * * * * * * * * * * * * *  

O irmão Emanuel também era membro de uma igreja cristã. Ele era um 
irmão fiel, e sua participação se tornou muito valiosa para a igreja. Ele era 
muito ativo na igreja, mas também cometia erros, e de vez em quando os ir-
mãos tinham de corrigi-lo. Mas, ao contrário de Pedro, quando um irmão o 
corrigia, ele escutava e aceitava a repreensão. Emanuel não apenas aceitava 
a correção, mas também, depois, buscava o irmão e lhe agradecia pela preo-
cupação e pelo amor por ele. O irmão Emanuel cresceu na fé e no conheci-
mento do Senhor Jesus e se firmou cada vez mais. 

 
* * * * * * * * * * * * * * *  

O irmão Tiago também era membro de uma igreja cristã. Seu zelo era 
servir ao Senhor Jesus Cristo e conhecer mais de sua vontade. Ele participava 

A Bíblia nos ensina como de-
vemos nos relacionar com 
nossos irmãos. Há vezes 

em que se torna necessário corrigir 
a um irmão. A Bíblia nos indica 
como proceder nesses casos. Em 

outras ocasiões, precisamos que 
outros nos corrijam. A Bíblia tam-
bém nos indica qual deve ser 
nossa atitude. Note os seguintes 
exemplos: 
 



Analisemos esses três exem-
plos. A Bíblia nos ensina a 
importância da correção. 

Também nos diz que 
devemos corrigir ao 
outro com uma ati-
tude correta e com 
cuidado. Se não for-
mos guiados pelo Es-
pírito Santo, pode-
mos causar dano e 
não fazer bem ao irmão a quem 
exortamos. 

A Bíblia também nos ensina 
como reagir quando outros nos re-
preendem. Se não recebermos o ir-
mão com espírito de humildade e 
mansidão, haverá um resultado ne-
gativo em nossa vida. 

O que a Bíblia nos ensina a esse 
respeito? Como devemos corrigir e 
como devemos receber a correção? 

Romanos 15:14 diz: “Vós mes-
mos estais cheios de bondade, 

cheios de todo o conhecimento, po-
dendo admoestar-vos uns aos ou-
tros”. Deus quer que alcancemos a 

maturidade espiritual até o ponto 
de sermos capazes de corrigir a ou-
tros como também de receber a cor-
reção deles. 

Em 1 Coríntios 12, lemos que 
todos os membros do corpo depen-
dem uns dos outros. Eu não sou 
completo em mim mesmo e nem 
sempre tenho razão. Sou fraco, e 
muitas vezes não vejo minhas pró-
prias faltas e debilidades. Preciso da 
ajuda de meus irmãos! Na verdade, 
a atitude de reconhecer que preciso 
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inteiramente da obra da igreja. Mas o irmão Tiago tinha uma debilidade: 
quando ele via uma falta em um irmão, logo assumia a tarefa de corrigi-lo. 
O problema era que seu modo de corrigir era rude e severo. Ele acreditava 
que estava cumprindo com seu dever ao repreender rigorosamente um irmão 
pelo erro, e não pensava que devia fazê-lo de maneira bondosa. Em certa 
ocasião, repreendeu de modo rude a um irmão, e esse irmão não respondeu 
corretamente. Pelo contrário, ele se endureceu e encheu-se de amargura e ódio 
contra o irmão Tiago. Lamentavelmente, o irmão corrigido depois se desani-
mou completamente, e voltou ao mundo e ao pecado. 



do meu irmão é muito necessária 
na irmandade, se esperamos que a 
igreja progrida. 

Agora, examinaremos a maneira 
de receber a correção. Como segui-
dores de Cristo, devemos sentir a 
necessidade de que os irmãos nos 
corrijam. A correção do irmão fiel 
é nossa oportunidade de crescer na 
vida cristã. Deus utiliza essas expe-
riências para nos santificar e nos 
aproximar dele. Por isso, devemos 
agradecer àquele que deseja nos aju-
dar mediante a correção. 

 

Notemos algumas maneiras in-
corretas de reagir à correção. 

Não devemos responder nos de-
fendendo, dando muitas explicações 
para aquilo que fizemos. Tampouco 
devemos culpar outros nem buscar 
pretextos. Quando reagimos dessa 
forma, não haverá bons resultados. 
Quando um irmão nos corrige, não 
é esse o momento para falar-lhe de 
suas faltas e corrigi-lo também. É 
importante escutá-lo e receber com 
mansidão e humildade a correção 
para nosso próprio bem. 

Não devemos reagir com: “Isso 
não é da sua conta!”; “O que você 
tem a ver com isso?”; “Isso é coisa 
minha, não se meta!” Faz alguns 

anos conheci um jovem. Cada vez 
que um irmão se aproximava para 
ajudá-lo, ele respondia: “Isso não é 
da sua conta”. Essa atitude impediu 
seu crescimento espiritual e foi a 
causa de muitas frustrações e lutas. 
Quantas vezes pessoas com essa ati-
tude terminam em fracasso espiri-
tual! 

Não devemos resistir ao arrepen-
dimento quando somos repreendi-
dos. Se resistimos, o coração se en-
durece e perdemos a direção correta. 
A resistência à repreensão é uma tá-
tica do diabo para nos derrotar. 

 

Mas há maneiras de reagir que 
agradam a Deus e resultam 

em bênção para nossa vida. 
Devemos ter a atitude de Davi 

no Salmo 139:23–24: “Sonda-me, 
ó Deus”. Devemos ser sinceros 
diante de qualquer correção que 
um irmão nos fizer. É importante 
reagir com atitude humilde mesmo 
quando ele nos corrige de maneira 
incorreta. É um momento muito 
importante para examinar nossa 
vida e escutar o que o outro nos 
quer dizer. Se formos humildes, 
não nos ofenderemos mesmo 
quando não nos corrigirem da ma-
neira correta. 

Maneiras incorretas
Maneiras corretas
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Devemos estar prontos para re-
conhecer nossa falta e nos arrepender 
dela. Se necessitarmos mudar al-
guma coisa em nossa vida, devemos 
responder prontamente e corri-
gir-nos naquele ponto. Em vez 
de buscar justificativas ou nos 
defender, devemos aceitar a 
exortação com humildade. 
Quando o profeta Natã repreen-
deu a Davi pelo pecado que este 
cometera, o rei reagiu com um 
coração arrependido. Sua res-
posta se encontra no Salmo 51. 
Ele não buscou justificativas 
nem negou a verdade. Aceitou 
as acusações e se arrependeu. Deve-
mos agir da mesma forma. O arre-
pendimento é sumamente impor-
tante para alcançar o perdão de Deus 
e ter vitória na vida cristã. 

Devemos receber a repreensão 
com agradecimento. Em Provér-
bios 9:8, lemos: “Repreende o sá-
bio, e ele te amará”. É uma bên-
ção quando um irmão nos ama o 
suficiente para nos corrigir alguma 
falha. 

 

Vamos agora ao outro lado da 
questão: como devemos corri-

gir o irmão quando vemos uma falta 
sua? 

Necessitamos de um espírito de 
mansidão, como nos ensina Gála-
tas 6:1. Se queremos restaurar o ir-
mão que tem uma falha, devemos 

tirar de nós todo o orgulho e alti-
vez. Isso é de suma importância. 
Não podemos esperar bons resul-
tados se tivermos uma atitude de 
orgulho ou de menosprezo com 
respeito ao irmão. 

Precisamos do amor de Cristo. 
Esse amor foi derramado em nosso 
coração, como afirma Romanos 
5:5, e nos impulsionará a corrigir 
o irmão. O amor verdadeiro busca 
o melhor para o irmão (1 Coríntios 
13:7). Certo pastor deu um con-
selho muito importante: “Nunca 
corrija o seu irmão até que Deus o 
tenha enchido de amor sincero por 
ele”. 

A atitude correta ao corrigir



O único motivo pelo qual cor-
rigimos um irmão deve ser para 
ajudá-lo a erguer-se espiritualmente 
(Gálatas 6:1; Tiago 5:19–20). Não 
devemos ter uma atitude de censura 
que nos leve a julgar o irmão (Ma-
teus 7:1–5). Essa atitude de julga-
mento condena-o em vez de ofere-
cer-lhe ajuda. Nossa atitude de 
censura provavelmente causará uma 
reação negativa no irmão a quem 
queremos ajudar. 

Quando precisarmos corrigir 
um irmão, é importante que conte-
mos com o respaldo da Palavra de 
Deus. Não devemos promover nos-
sas próprias ideias, mas apenas o 
que Deus diz a respeito do assunto 
em pauta. Para isso, temos a Palavra 
de Deus (2 Timóteo 3:16–17). 

Temos visto apenas uns poucos 
pontos sobre nossa responsabilidade 
para com o irmão, tanto em fazer a 

correção como em recebê-la. Agora, 
cabe a nós examinar a nossa própria 
vida. Estamos em condições de fazer 
o que diz Romanos 15:14: “Admoes-
tar-vos uns aos outros”? Temos a hu-
mildade exigida para corrigir ou ser-
mos corrigidos? Nosso coração está 
cheio do amor de Deus? Podemos 
receber a correção de um irmão e, 
graças a ela, crescer na vida espiri-
tual? Estamos edificando a igreja ou 
contribuindo para sua destruição? 

Provérbios 25:12 é um versículo 
que descreve bem o que é corrigir 
corretamente ou ser corrigido devi-
damente: “Como pendentes de 
ouro e gargantilhas de ouro fino, 
assim é o sábio repreensor para o 
ouvido atento”. 

Que Deus nos ajude a viver esses 
ensinamentos bíblicos na congrega-
ção em que ele nos colocou.
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1. Trate os bezerros com mais cuidado. 
2. Peça a Becky gentilmente para olhar por onde está andando. 
3. Lembre-se de que Becky não sabe quais são seus planos. 
4. Pense no perigo de ameaçar outra pessoa com uma enxada. 
5. Valorize mais as pessoas do que os projetos. 
6. Lembre-se de que, ao ferir o outro, você fere a si mesmo.

RReessppooss ttaass   ddaa  AAtt ii vv iiddaaddee  ppaarraa   aass   cc rr iiaannççaass



“Pensai nas coisas que são de cima, e não nas que são da terra” 
(Colossenses 3:2). 

O homem andava de um lado para o outro, quebrando todas as pedras que en-
contrava e examinando cada uma minuciosa-
mente. Para um homem como ele, um ancião 
de 86 anos, o trabalho parecia tedioso. No en-
tanto, a esperança de encontrar o que procurava 
o motivava a continuar seu trabalho. O que esse 
homem estava fazendo naquele caminho solitário 
na montanha? Ele estava explorando seu direito 
de mineração, procurando pepitas de ouro. Tão 
grande era sua ambição de encontrar aquele metal precioso que ele nem tinha tempo 
de ajudar os necessitados. Embora estivesse entre os mais ricos da comunidade, não se 
saciava em busca de mais riquezas. Quando lhe lembravam de que não poderia levar 
suas riquezas consigo após a morte, ele respondia: “Nesse caso, não morrerei”. Infeliz-
mente, o velhinho tentava ignorar o fato de que todos nós morreremos. Depois de 
algum tempo, ele morreu, deixando para trás tudo o que havia acumulado. 

Assim como esse homem, muitos buscam satisfação na fama, na riqueza, nas 
drogas, no sexo e em muitas outras coisas terrenas. Satanás lança a isca e os faz acre-
ditar que a satisfação vem com um pouquinho mais daquilo. Muitos caem nessa ar-
madilha, porque ela é agradável à carne. Mas quão importante é responder ao 
Espírito de Deus quando ele nos diz que nosso coração se desviou. Devemos nos ar-
repender do pecado e dar ao Espírito Santo liberdade de ser o Senhor de nossa vida. 

Uma vez na nova vida, buscaremos as coisas que são de cima (Colossenses 3:1) 
e buscaremos primeiro o reino de Deus (Mateus 6:33). Buscaremos as riquezas da 
Palavra de Deus. Procuraremos diligentemente obedecer ao que ela nos ensina. Nós 
nos uniremos com o povo de Deus para desfrutar de comunhão com irmãos espiri-
tuais. Será uma alegria descobrir as pepitas de ouro da verdade que encontramos na 
Bíblia. E a expectativa e a esperança de nossa recompensa no céu nos motivarão a 
perseverar. Depositaremos muitas pepitas, não de ouro, mas de verdade, em nossa 
conta no céu para compartilhá-las com outros. 

Você está acumulando seus tesouros no céu? 
—James Steiner 

Beside the Still Waters 
Vol. 12, Issue 1

PP EE NN SS AA II   NN AA SS   CC OO II SS AA SS   QQ UU EE   SS ÃÃ OO   
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Deus criou Adão e o colocou 
no Jardim do Éden para la-
vrá-lo e guardá-lo. Disse-lhe: 

“Dominai sobre os peixes do mar e 
sobre as aves dos céus, e sobre todo 

o animal que se move sobre a terra” 
(Gênesis 1:28). Deus deu a Adão uma 
posição de responsabilidade como ad-
ministrador de sua criação. 

Alegre-se mulher, sob sua 
 autoridad!

SEÇÃO PARA 
 OS PAIS

Prezado leitor, este é o terceiro artigo da série para a esposa cristã que 
estamos reimprimindo. Eles foram escritos há 30 anos pela esposa do fundador 
de A Tocha da Verdade. Esperamos, mais uma vez, que você aproveite as pa-
lavras de uma irmã experiente.
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(Continua na página 20)

Por Marta Yoder 



O BEZERRO   
Desgosto no

O Senhor pediu que Moisés subisse ao monte Sinai, onde ele ficou 
durante 40 dias. O Senhor lhe mostrou a planta para um taberná-
culo, ou seja, uma igreja. Os filhos de Israel deviam construir 

este tabernáculo para servir de lugar de adoração durante as viagens. O 
Senhor também deu a Moisés duas tábuas de pedra, nas quais ele havia es-
crito os Dez Mandamentos com seu próprio dedo. 

Enquanto Moisés estava no monte, os israelitas fizeram um pedido 
muito errado a Arão. Disseram: 

— Arão, faça um deus para nós para podermos adorá-lo, pois quanto a 
Moisés, não sabemos o que aconteceu com ele. 

Arão não tinha uma firmeza igual Moisés. Por isso disse: 
— Tirem seus brincos de ouro e tragam-nos a mim. 
Arão derreteu os brincos e moldou o ouro, formando a imagem de um 

bezerro. Então trouxe o bezerro para o povo. 
O povo gritou: “Este é teu deus, ó Israel, que te tirou da terra do Egito.” 
Então Arão fez um altar e disse: 
— Amanhã haverá uma festa ao Senhor! 
Cedo de manhã, o povo se levantou e ofereceu sacrifícios ao bezerro. 

Eles comiam, bebiam e dançavam diante do ídolo. 
O Senhor disse a Moisés que fosse depressa ao acampamento, pois o 

povo estava agindo de uma forma muito errada. Moisés implorou ao Se-
nhor para que não destruísse o povo. Por isso o Senhor poupou Israel e 
mandou que Moisés descesse até o povo com as tábuas de pedra. 

Moisés ficou profundamente desgostoso quando viu o povo naquela 
perversidade, em volta do bezerro de ouro. Ele jogou as tábuas de pedra no 
chão. Partiram-se em muitos pedaços. 

Moisés derrubou o bezerro, queimou-o no fogo e moeu-o até virar pó. 
Depois jogou o pó na água e então fez o povo beber a água amarga cheia de 
pó de ouro. 

Mais tarde Deus deu a Moisés duas novas tábuas com os Dez  
Mandamentos. 

Êxodo 24:12-32:35 

 HISTÓRIA
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 DE OURO     
acampamento

Usado com permissão de: Christian Aid Ministries, Berlin, Ohio 
Do livro: 101 Histórias Bíblicas Favoritas © 1994 

Livro completo disponível no site www.editoramontesiao.com.br

BÍBLICA 

Moisés fica muito triste com a maldade do povo. 
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“Não vos façais, pois, idólatras, como alguns deles, conforme está es-
crito: O povo assentou-se a comer e a beber, e levantou-se para folgar” (1 
Coríntios 10:7). 

1. Quem escreveu os Dez Mandamentos na pedra? 
2. A que o povo orou? 
3. O que Moisés fez o povo beber?



Deus, porém, viu que não era 
bom que o homem estivesse só; fez, 
então, uma mulher da costela de 
Adão e a trouxe para ele. Juntos, Adão 
e Eva desfrutavam a vida que tinham. 
Eles viviam sem inveja, sem ódio, sem 
pecado algum. Experimentavam um 
relacionamento perfeito com Deus. 
Como eles eram felizes! 

Em 1 Timóteo 2:13, o apóstolo 
Paulo nos diz que o relato da Criação 
contém o primeiro fundamento sobre 
o qual se baseia a sujeição da mulher: 

“Porque primeiro foi formado 
Adão, depois Eva”. 

Um dia, Satanás foi ao jardim na 
forma de uma serpente, que “era 
mais astuta do que todos os animais 
do campo” (Gênesis 3:1). Ele foi até 
Eva e, com astúcia e mentiras, plantou 
dúvidas na mente dela. A serpente a 
enganou, e Eva pecou. Ela comeu o 
fruto que Deus havia proibido e o 
deu a Adão, que também comeu. 

Deus os expulsou do jardim e 
deu a cada um seu castigo. A Eva 
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ele disse: “Multiplicarei grande-
mente a tua dor, e a tua conceição; 
com dor darás à luz filhos; e o teu 
desejo será para o teu marido, e 
ele te dominará” (v. 16). 

Em seguida, na carta de Paulo a 
Timóteo, encontramos a segunda ra-
zão pela qual a mulher está sob a au-
toridade do homem. “Adão não foi 
enganado, mas a mulher, sendo en-
ganada, caiu em transgressão” (1 
Timóteo 2:14). 

Primeira Coríntios 11:3 diz: 
“Quero que saibais que Cristo é a 
cabeça de todo o homem, e o homem 
a cabeça da mulher; e Deus a ca-
beça de Cristo”. É de suma impor-
tância que esta ordem esteja clara na 
mente da mulher cristã. 

Não é porque a mulher é mais ig-
norante ou inferior ao homem que ela 
se submete a ele. Ela pode ser a mulher 
mais sábia do mundo, e seu marido, o 
mais simples. No entanto, ela se sub-
mete porque respeita a ordem de au-
toridade que Deus estabeleceu: que a 
mulher se submeta ao homem. 

Como mulheres, devemos aceitar 
essa ordem com humildade. Devemos 
cobrir a cabeça como sinal de sujeição 
(vv. 3–16). Devemos desempenhar 
nosso papel no lugar que nos foi dado. 

Muitas vezes ao longo da história, 
as mulheres assumiram o lugar de es-
cravas sob o domínio caprichoso ou 
autoritário dos homens. Isso também 

não é a vontade de Deus. Cristo elevou 
a mulher a seu devido lugar. A mulher 
cristã não é escrava do homem — é 
sua ajudadora idônea. Ou seja, cami-
nha a seu lado, e tenta ser uma ajuda 
e apoio para aquele que é sua “cabeça”. 

Em 1 Timóteo 2:15 lemos que a 
mulher “salvar-se-á, porém, dando à 
luz filhos, se permanecerem com so-
briedade na fé, no amor e na santi-
ficação”. Isso não significa que ela tem 
de gerar filhos para ser salva. Nem to-
das as mulheres podem ter filhos. Creio 
que, na verdade, isso se refere à maneira 
como ela aceita seu papel e o desem-
penha. Enquanto ela viver em amor, 
fé e obediência a Deus, seu relaciona-
mento espiritual com ele estará no 
mesmo nível que o do homem cristão. 

Graças a Deus por enviar o Re-
dentor prometido, que é Jesus. Agra-
decemos que, por meio dele, pode-
mos novamente ser livres da tristeza 
e da culpa. Agradecemos por poder-
mos chegar “com confiança ao trono 
da graça, para que possamos alcan-
çar misericórdia e achar graça, a 
fim de sermos ajudados em tempo 
oportuno” (Hebreus 4:16). 

Devemos obedecer ao nosso ma-
rido desde que ele não nos peça algo 
que viole a lei de Deus. No caso do 
marido pedir algo que viole os santos 
mandamentos de Deus, teremos de 
dizer a ele com muito respeito que é 
mais importante obedecer a Deus do 
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que aos homens (Atos 5:29). 
Há homens que tornam muito 

difícil a vida da esposa. Isso é triste. 
Ao mesmo tempo, a mulher que se 
submete ao marido por amor a Deus 
terá a bênção divina em sua vida por 
causa da obediência à sua Palavra (1 
Pedro 3:1–2). 

“Lança o teu cuidado sobre o 
Senhor, e ele te susterá” (Salmo 
55:22). Se a mulher for fiel a Deus 
mesmo nos momentos difíceis, um 
dia Deus enxugará todas as lágrimas 
de seus olhos. 

A esposa cristã se alegra na sujei-

ção. Ela depende do marido para lhe 
dar direção. Ela não tem de provi-
denciar liderança no lar ou na igreja. 
Ela está sujeita à direção do homem. 
Em sujeição ao marido, ela desem-
penha um dos papéis mais importan-
tes do mundo. Ela está ao lado dele, 
sendo a ajuda de que ele tanto precisa. 
Dessa forma, ambos podem cumprir 
o chamado que receberam de Deus. 
Juntos formam um lar feliz, no qual 
os filhos são felizes e se preparam para 
serem úteis à sociedade e, sobretudo, 
à obra de Deus. Então, esposa, ale-
gre-se na sujeição!
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O trabalho mais importante 
Um homem viajava em uma carruagem. Ao passar por uma cidade, 

ele parou e chamou um homem que estava andando na calçada. 
— Olá! — gritou ele. — Vendem-se bebidas nesta cidade? 
— Claro que sim — respondeu o homem. — Há quatro tabernas. 
O homem atiçou os cavalos e pôs-se a seguir seu caminho. 
— Eu não posso ficar aqui — disse ele enquanto pegava a estrada 

para fora da cidade. — Tenho três filhos nesta carruagem. 
— Espere um minuto — gritou o homem da calçada. — Em que você 

trabalha? 
Quando o homem da carruagem desapareceu de vista, sua voz foi 

ouvida dizendo: 
— Meu trabalho mais importante é ajudar meus filhos a encontra-

rem a salvação.



2 colheres (sopa) de óleo 
100 g bacon, picado 
250 g linguiça calabresa, picada 
1 cebola média, picada 
5 dentes de alho, triturado 
2 tomates, picados e sem sementes 

1/2 pimentão, picado 
200 g de azeitona fatiada 
cheiro verde a gosto 
farinha de mandioca torrada (500-
800 g) 

sal a gosto

Coloque o óleo na panela e frite o bacon. Depois acrescente a calabresa 
e frite até ficar dourada. Ajunte o alho e a cebola e frite um pouco mais. 
Adicione o tomate e o pimentão e deixe refogar por 2 minutos. Ponha a 
azeitona e o cheiro verde, e desligue o fogo. Coloque a farinha aos poucos, 
e o sal, mexendo até ficar no ponto desejado. Ponha menos farinha para 
deixar a farofa úmida, ou mais para deixá-la mais seca.
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SEÇÃO PARA OS JOVENS

Capítulo 15

— Senhor Hugo! — gritou Janice, a menina de cinco anos que estava 
brincando com suas bonecas nos degraus da casa. Hugo parou, esperando 
ouvir o que ela tinha a dizer. Ele sorria enquanto olhava para os olhos azuis 
dela; sua face cheia de sardas continha um sorriso largo, revelando uma ja-
nelinha onde um dente tinha caído. 

— Tia Minnie está vindo de avião! — disse a Janice apressadamente, 
mal podendo conter sua alegria e juntando todas as palavras na pressa de 
dar a grande notícia. — E senhor Hugo, logo vou ter um novo  irmãozinho 

A BUSCA DO CONTRABANDISTA
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como o Berton ou uma nova irmãzinha! 
Pronto, toda sua notícia tinha sido dada e ela olhou alegre para ele, com 

olhos brilhantes, esperando que ele compartilhasse a sua alegria. 
Hugo afagou a cabeça loira dela. 
— Grande notícia para uma menina pequena! 
Janice deu risadas. 
— Mamãe disse que estou ficando grande e não pequena! 
— É verdade, está mesmo — concordou Hugo. Foi embora com 

pressa, não querendo que a dona Ida saísse para lhe perguntar sobre Car-
mem. Não queria conversar; ele ainda estava zangado com Deus. 

Carmem voltou do hospital bem fraca depois da primeira dose do trata-
mento. Hugo pagou uma senhora da vila para vir cozinhar e cuidar dos 
meninos. A cirurgia, as seis semanas no hospital, a empregada e agora os 
tratamentos estavam rapidamente esgotando suas economias de 15 mil dó-
lares. 

Ele precisava ganhar bastante dinheiro, e bem depressa. Sabia onde ha-
via um serviço esperando, no qual nunca quis se envolver antes. Agora, sen-
tia que não tinha escolha. Naquela semana, foi a uma das festas de Pedro, 
achou o trabalho, recebeu a autorização e concordou voltar no dia seguinte. 

— Eu vou precisar estar fora amanhã — disse à sua esposa quando vol-
tou para casa. — Talvez, leve um ou dois dias, não sei. Mas não se preo-
cupe, volto assim que terminar. 

No dia seguinte, ele se levantou antes do sol raiar e foi ao quarto dos seus 
filhos para vê-los dormindo. Tocou o cabelo do primeiro, depois do outro, 
com mão trêmula. Se for pego, seus filhos ficariam sem o pai. Será que deve-
ria desistir? Ele voltou ao seu quarto, não querendo deixar Carmem. Ele pa-
rou na porta, olhando para sua esposa que ainda dormia. Tinha orgulho de 
sua família. Não queria ir, mas não parecia haver outro meio de ganhar o di-
nheiro de que precisava. Finalmente, conseguiu partir. Ele estava fazendo isso 
por Carmem e, com pesar no coração, saiu de casa. 

Hugo nunca tinha trabalhado com solda antes, mas não demorou muito 
para aprender como soldar os recipientes de drogas no fundo dos quatro ci-
lindros de propano que a autorização lhe permitia transportar  legalmente. 
Não levou muito tempo para soldá-los, enchê-los e colocá-los na embarcação. 
A demora estava no tempo gasto para descobrir quando era seguro atravessar 
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o rio sem encontrar uma das patrulhas aduaneiras. O seu contato estava espe-
rando do outro lado do rio. Só depois de fazer a entrega, receberia o paga-
mento e estaria livre para voltar para casa. Hugo ficou suando a manhã in-
teira, tentando decidir quando deveria partir. As patrulhas estavam por toda a 
parte. Ele começou a ajudar, misturando-se com os outros trabalhadores, fin-
gindo que seu trabalho era apenas no cais, carregando e descarregando. Será 
que deveria ir ou esperar? Será que deveria esperar até à noite ou ir cedo de 
manhã? Sua mente sempre voltava a Carmem e os meninos. Ele não conse-
guia se livrar do pressentimento ruim que o perseguia. Sabia que estava fa-
zendo uma coisa errada. 

Partes de uma cantiga que tinha ouvido na igrejinha o  atormentavam. 
“Há um Deus no portal dos céus… 
Ele vê cada mortal com seu olhar, 
Não pode fazer o mal e escapar. 
…Nada pode ser escondido, 
Pois tudo ele vê…” 

Será que não posso fazer nada sem pensar no Deus de Jay?, perguntou a si 
mesmo com desgosto. 

Depois de entregar estes cilindros, vai ser a primeira e a última vez que 
transporto drogas, ele prometeu enquanto esperava uma hora segura para 
atravessar. 

De repente, uma tempestade cobriu o céu de nuvens negras e uma chuva 
pesada começou a cair, fazendo com que todos os trabalhadores corressem 
para um abrigo. Agora! Essa era a hora. Apressadamente, Hugo desamarrou a 
embarcação e remou para o meio do rio, seguindo a correnteza. A chuva pe-
sada impedia qualquer visão das margens do rio, oferecendo a cobertura da 
qual precisava para sair sem ser notado. Quando enfim a chuva começou a 
parar, Hugo já tinha remado uma distância suficiente rio abaixo para não ser 
visto a partir do local autorizado para a travessia. Ele parou de remar somente 
o tempo necessário para tirar a água que tinha se acumulado no fundo da 
embarcação, depois voltou a remar. Quinze minutos mais tarde, ele guiou a 
embarcação para dentro da pequena entrada com ramos dependurados sobre 
ela, escondendo a entrada. Ele tinha chegado! A transferência da carga e o pa-
gamento levaram apenas alguns minutos, e logo Hugo dirigiu-se para casa. 
Ele ainda estava vivo e tinha 800 dólares guardados em seu bolso. Mesmo as-
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sim, havia um peso no seu coração do qual não conseguia se livrar. 
“Nunca mais”, prometeu. Ele estava exausto e se sentia como um ho-

mem velho. Não gostava desse sentimento. Será que estava ficando fraco ou 
doente? 

Várias semanas haviam se passado desde que a pequena Janice tinha 
contado a Hugo suas boas notícias. Hugo quase não parava em casa du-
rante o dia e, de propósito, se manteve ocupado demais para poder conver-
sar com a família Miller. Se havia um Deus que se importava com a família 
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dele, ele não queria o seu cuidado, Hugo raciocinou. Ele não estava conse-
guindo conciliar a doença da Carmem com o cuidado de Deus. Se Deus 
não estava respondendo às orações da família Miller, ele não queria saber 
nada de Deus. 

A vila de São Marcos aquietou-se quando anoiteceu. A Lua saiu e, uma 
após outra, as famílias apagaram suas luzes, buscando descanso. Carmem e 
os meninos estavam dormindo, mas a inquietação de Hugo não o deixava 
dormir. Ao esquentar o café, ele, na verdade, queria uma cerveja. Sabia que 
não tinha cerveja em casa. Talvez, pudesse ver se sua madrasta estava acor-
dada. Com certeza ela teria uma. Só uma não faria mal. Talvez, acalmasse 
seus nervos para conseguir dormir. 

O barulho de alguém batendo na porta assustou-o. Policia? O pânico 
começou a se apoderar dele antes de reconhecer a voz de Jay. 

— É o Jay. Hugo, você ainda está acordado? 
Rapidamente, Hugo destrancou a porta, percebendo que havia proble-

mas. Jay nunca vinha aqui a esta hora da noite. 
— Eu vi sua luz acesa ainda — disse Jay, sua voz tensa. — Acabei de 

voltar do hospital. Nosso bebê viveu apenas duas horas. Eu preciso voltar, 
mas preciso de gasolina. Posso comprar um pouco de você? Eu teria espe-
rado até a manhã para voltar, mas queria contar para a Minnie e a Janice 
sobre o bebê. Quando saí da cidade, todos os postos de gasolina já estavam 
fechados. 

— Sua esposa, ela está bem? — perguntou Hugo, mal podendo 
 acreditar. 

— Sim, louvado seja o Senhor; Ida está bem. Gostaríamos tanto que 
nosso filho tivesse nascido com saúde. Os nossos corações estão tristes por-
que queríamos tanto trazê-lo para casa e cuidar dele. Vamos sentir muito a 
sua falta. Mas Hugo, sabemos que nosso filho está no céu onde está seguro 
para sempre. Saber isso nos conforta e é mais fácil aceitar a morte dele. Um 
dia o veremos de novo. 

Ainda que o coração de Jay doesse e sua voz revelasse a sua emoção, o 
seu semblante calmo e radiante impressionou Hugo. Tudo isso estava além 
de sua compreensão. 

— Sinto muito pelo seu bebê — Hugo respondeu, sem jeito. — Venha, 
vamos pegar a gasolina. 
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A morte do bebê Miller sensibilizou os moradores da vila com relação a 
seus vizinhos estadunidenses. A maioria das mães também tinha enterrado 
seus bebês e sentido a dor da morte deles. O enterro sereno, o contenta-
mento radiando da face dos pais, apesar das lágrimas, ao cantarem hinos ao 
lado do pequeno caixão e a confiança em Deus deixou uma profunda im-
pressão. 

Efran e Vilma ficaram profundamente tocados. Estavam prontos a to-
mar uma decisão com Deus e tornar-se parte da igreja de Jay e Ida. Ambos 
queriam entregar seus corações e vidas àquele que tinha morrido pelos pe-
cados da humanidade. Ambos pediram ao Senhor Jesus para limpar seus 
corações pecaminosos e torná-los novas criaturas. Eles se regozijaram ao se 
firmar nas promessas de Deus: “Se com a tua boca confessares ao Senhor 
Jesus, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, 
serás salvo”. 

Vilma foi a primeira mulher na vila a seguir o exemplo de Ida, usando 
um véu sobre sua cabeça, sinal externo de seu compromisso de cumprir o 
mandamento de ser submissa como é ensinado em 1 Coríntios 11. 

— Por que você usa este véu branco? Eu pensei que fosse apenas o jeito 
dos americanos! 

Ao ser bombardeada com perguntas pelas mulheres da vila, Vilma ex-
plicou os ensinamentos da Palavra de Deus. 

O lar de Efran e Vilma tornou-se um oásis alegre ao viverem para Deus 
e ensinarem a Bíblia a seus filhos. Suas vidas fizeram com que outros mora-
dores da vila começassem a frequentar os cultos na pequena igreja coberta 
de sapé. 

Hugo percebeu que sua ira tinha começado a diminuir. Ele observou a 
família do seu cunhado com cuidado e não podia negar que havia uma mu-
dança na vida deles. A bondade era visivelmente demonstrada. Efran já não 
se sentava na frente da loja junto com os outros homens. Seu tempera-
mento descontrolado parecia ter desaparecido; agora, estava sempre dis-
posto a ajudar. 

Quando Hugo ouviu que seu cunhado tinha pedido perdão ao seu vizi-
nho Alexandro, ele finalmente ficou convencido de que a fé do Efran em 
Jesus Cristo era verdadeira. Logo depois de ter comprado um lote de terra e 
se mudar para São Marcos, Efran tinha ficado tão furioso com seu vizinho 
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que outros temiam que alguém fosse morrer. Alexandro tinha se apoderado 
de uma parte da terra de Efran e plantado cana junto com a plantação dele. 
A briga nunca tinha sido resolvida. A partir de então, ambos os homens se 
odiavam. 

Hugo riu ao se lembrar de Alexandro balançando a cabeça e dizendo: 
— Aqueles gringos devem estar tornando o Efran um louco! Ele me 

deu aquela terra! Não posso acreditar! Não posso acreditar! Deve estar fi-
cando louco. 

A oferta bondosa do Efran soltou a língua de Alexandro ao ponto de 
ele, sem querer, admitir o que vinha negando com tanta veemência até en-
tão. Além disso, também convenceu Hugo. Por algum tempo, ele já vinha 
lendo sua Bíblia, estudando o que estava ouvindo, buscando respostas e ob-
servando os Miller. Ele sabia que a verdade estava sendo ensinada na pe-
quena igreja. Também tinha chegado à conclusão que esse era o caminho 
certo de viver, mas a necessidade de dinheiro o impedia de frequentar aber-
tamente os cultos e de se entregar por completo.
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Pedro ia para a escola, mas nas horas vagas brincava de vaqueiro. Ele 
gostava de imitar os vaqueiros das fazendas vizinhas. Com entu-
siasmo, ele laçava os postes da cerca. Assim que podia, fazia o 

mesmo com os bezerros também. Depois de laçá-los, ele os jogava no 
chão e lhes amarrava as pernas como os vaqueiros faziam para vaciná-los e 
marcá-los. 

No entanto, os bezerros não gostavam que Pedro os amarrasse. 
Quando Pedro se aproximava do curral, eles corriam para o outro lado. 
O pai de Pedro estava aborrecido porque os bezerros estavam cada vez 
mais nervosos. 

Embora Pedro gostasse de brincar com os bezerros, gostava ainda 
mais da agricultura. Quando se cansava de brincar de vaqueiro, gostava 
de imitar o pai nos trabalhos de agricultura. Ele brincava de arar o 
campo, semeá-lo e depois colher o que foi semeado. Ele passava muitos 
momentos felizes, brincando de fazendeiro. 

SEÇÃO PARA AS CRIANÇAS

Pedro e a cicatriz
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Um dia, Pedro teve uma ideia que lhe parecia excelente. De um lado 
da casa havia um pequeno campo vazio. Ele poderia ará-lo e depois 
plantar alguma coisa. Como seria bom plantar um pouco de milho ou 
de feijão! 

Pedro pegou a enxada da mãe no galpão e começou a arar com ela, 
fazendo sulco após sulco na terra. Enquanto fazia os sulcos bem bonitos, 
sonhava com uma boa colheita. 

De repente, sua irmãzinha, Becky, apareceu de trás da casa. Ela veio 
correndo e passou pelo meio do campo que Pedro estava arando, estra-
gando alguns sulcos que ele havia feito. Pedro ficou furioso e gritou: 

— Saia daqui! Por que você sempre estraga o que eu faço? 
Muito zangado, Pedro perseguiu a irmã com a enxada. A pobre Becky 

correu a toda velocidade para escapar de seu perseguidor. De repente, ela 
tropeçou em uma pilha de lenha, caiu e cortou o lábio superior. Cheia de 
sangue, Becky correu para dentro de casa. Pedro ficou assustado de ver o 
que tinha acontecido. Ele queria continuar arando, mas havia perdido o 
ânimo. Seus sonhos de ver um belo campo haviam desaparecido. 

Mais tarde, o pai de Pedro chamou-o e falou em tom muito sério: 
— Pedro, você precisa aprender como é sério perder a calma. 

Quando você não controla sua raiva, magoa os outros. Você não sabe o 
dano que causa a si mesmo e aos outros. 

Na hora do jantar, o pai costumava fazer uma oração. Ele sempre es-
perava até que todos lavassem o rosto e as mãos e se sentassem à mesa. A 
hora da refeição era um momento agradável para toda a família. Mas na-
quela noite todos estavam quietos e sérios. Eles iam ter uma deliciosa 
sopa de feijão para o jantar. Mas Pedro não tinha fome. Do outro lado 
da mesa, Becky estava cobrindo a boca ferida com a mão. Nesse mo-
mento Tito, o irmão mais novo de Pedro, olhava para a boca ensanguen-
tada de Becky. De repente, ele caiu para a frente desmaiado, enterrando 
o rosto na tigela de sopa. Rapidamente, os pais lavaram o rosto dele com 
água fria. Tito voltou a si, mas não conseguiu mais jantar. O incidente 
com Becky tirou o apetite de todos, e ninguém quis comer. 

Naquela noite, quando Pedro foi para a cama, não conseguiu dormir. 
Ele se sentiu muito mal pelo que havia feito. Por causa de sua raiva des-
controlada, tudo aquilo havia acontecido. Por que teve de causar dor à fa-
mília que realmente amava? No coração, ele queria fazer o bem, mas não 



podia. E ele não po-
dia curar o lábio de 
Becky. Mas havia 
algo que ele poderia 
fazer. Pedro decidiu 
fazê-lo imediata-
mente. Ele se levan-
tou e caminhou si-
lenciosamente até o 
quarto de Becky. 
Ele bateu à porta de 
modo bem suave. 

— Entre — 
disse Becky. 

— Becky, eu 
vim te pedir perdão 
por ter ficado bravo. Sinto muito que você tenha machucado o lábio. 
Vou pedir a Deus que me ajude a não ficar com raiva. Você me perdoa? 

— Sim, Pedro, eu te perdoo. Eu sei que você não tinha a intenção de 
me fazer cair. Que tal brincarmos juntos amanhã? 

Em oito dias, o lábio de Becky havia cicatrizado, mas uma cicatriz 
feia permanecia. O sonho de Pedro de fazer uma colheita desapareceu 
completamente. Ele nunca terminou de arar seu terreno. 

Pedro já é um homem velho e se alegra por haver um remédio para o 
problema da raiva. Até hoje, quando se encontra com Becky, a cicatriz 
no lábio superior da irmã o lembra de sua raiva descontrolada. Agora ele 
é grato que Jesus perdoa os pecados e os apaga de nossa vida. Mas, ainda 
assim, há pecados que deixam cicatrizes. 

Sanford Yoder
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VERSÍCULO PARA MEMORIZAR  
“Todo o homem seja (…) tardio para se irar. Porque a 

ira do homem não opera a justiça de Deus” (Tiago 1:19-20).
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Você pode dar um bom conselho a Pedro? Escolha na lista 
abaixo o conselho correto para cada frase.
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Lembre-se de que Becky não sabe quais são seus planos. •
Valorize mais as pessoas do que os projetos. •
Trate os bezerros com mais cuidado. •
Pense no perigo de ameaçar outra pessoa com uma enxada. •
Lembre-se de que, ao ferir o outro, você fere a si mesmo. •
Peça a Becky gentilmente para olhar por onde está andando. •
 

1. Por causa de Pedro, os bezerros ficaram nervosos. 
_________________________________________________ 

2. Pedro ficou bravo porque Becky passou por cima dos sulcos. 
_________________________________________________ 

3. Pedro acusou Becky de sempre estragar o que ele fazia. 
_________________________________________________ 

4. Pedro perseguiu Becky com a enxada. 
_________________________________________________ 

5. Pedro causou dor aos outros. 
_________________________________________________ 

6. Pedro nunca realizou seu sonho de colher alguma coisa. 
_________________________________________________ 

(As respostas se encontram na página 15.)
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“Temos... a palavra... à qual bem fazeis em 

estar atentos, como a uma luz que ilumina em 
 lugar escuro...” (2 Pedro 1:19).

Uns poucos anos mais 
Uns poucos anos mais 

E a vida passará; 
E logo iremos descancar — 

A morte chegará. 

A tempestade aquí 
Fá logo vai cessar, 

E vamos para o céu partir, 
A eterna paz gozar. 

Um pouco mais a lutar, 
Um pouco mais de dor, 

E iremos com os anjos cantar 
Diante do Senhor. 

Com os irmãos fiéis 
Teremos comunhão, 

Até chegar no céu, e entrar 
Na eterna reunião. 

Prepara, pois, Senhor, 
Meu pobre coração. 

Vem no teu sangue me lavar 
E dá-me teu perdão. 

Horatius Bonar 
Traduzido de Himnos de la Iglesia 
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